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A lagarta da couve, Pieris brassicae (L.) (Lepidoptera: Pieridae), como fonte 
de compostos com interesse farmacêutico. 
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A lagarta da couve, Pieris brassicae (L.), é uma praga que ataca com frequência diferentes 

espécies de Brassica. Nos estádios de desenvolvimento mais avançados, esta lagarta apresenta 
uma forte voracidade, consumindo grande quantidade de alimento e produzindo quantidade 
apreciável de excrementos. Nos últimos anos a procura de novas moléculas com interesse 
farmacêutico tem tido grande impulso, constituindo os produtos naturais fontes importantes 
desses compostos. Assim, o presente trabalho reúne informação sobre a possibilidade da P. 
brassica ser fornecedora de compostos bioactivos. 

 
Procedeu-se à análise metabolómica de diferentes extractos de larvas (L4) e excrementos, 

exúvias e adultos de P. brassica alimentada com diferentes espécies de Brassica (Brassica 
oleracea var. costata, Brassica oleracea var. acephala, Brassica rapa var. rapa), bem como à 
avaliação do seu potencial antioxidante. 

 
Foram identificados diversos compostos fenólicos, nomeadamente flavonóides, de estrutura 

bastante complexa e de difícil síntese laboratorial, muitos dos quais descritos pela primeira vez 
na natureza. A composição química é dependente da planta hospedeira. Em termos de 
bioactividade os extractos aquosos revelaram ter capacidade antioxidante, particularmente os 
obtidos dos excrementos de P. brassicae, pelo que poderão ser interessantes a nível 
farmacêutico. 
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